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Fique por dentro 
dos nossos serviços!

Não é o status que causa orgulho. Não é apenas a homena-
gem que traz alegria. É, antes de tudo, o reconhecimento do tra-
balho dedicado. Não é apenas uma revista. Por trás destas folhas 
impressas há pessoas envolvidas com um intuito: levar informa-
ção, levar conhecimento e levar o carinho que é empreendido no 
exercício da atividade de comunicação. Porque esta é uma re-
vista local que foca principalmente nas inovações tecnológicas 
e tendências que devem movimentar o agronegócio em 2022.

Na preparação das matérias é levado em consideração prin-
cípios que norteiam nosso modo de fazer notícia. Levamos a 
sério a ética, a veracidade, a transparência, a imparcialidade e 
o respeito ao próximo. Não é o sensacionalismo que nos move, 
mas as informações de interesse público e relevantes para toda 
a população. Porque a informação é um direito de todos.

Chegamos até as pessoas nas diversas plataformas e redes 
sociais. Preparamos conteúdos exclusivos e estamos sempre 
pensando em formas de interagir com quem nos acompanha.

Gostaríamos de agradecer pela confiança depositada em 
nossa proposta de trabalho na 1ª edição da Revista do Agrone-
gócio e ao apoio contribuído no envio de artigos, entrevistas, 
parcerias e também ao apoio do Sindicato Rural da Serra Gaú-
cha.

A satisfação é imensa, porém, há outro sentimento trans-
bordante: a gratidão. Não seríamos nada se não fossem nossos 
leitores, nossos anunciantes, nossos seguidores virtuais, que 
nos acompanham nas redes sociais e aqueles que estão nos gru-
pos de mensagens conferindo as notícias publicadas. A equipe 
do jornal Gazeta News RS agradece a cada um que faz parte des-
se projeto. A revista AgroSerra é fruto do sonho, planejamento 
e trabalho. Que essa parceria seja duradoura, pois estamos com 
toda a força para continuar informando vocês sobre tudo que 
acontece na região. Em breve vem mais novidades por aí...
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ENTREVISTA 
Cônsul-Geral da Itália, ROBERTO BORTOT

O Brasil é o país com o maior nú-
mero de descendentes de italianos 
no mundo. Segundo a “Fondazione 
Migrantes”, que organiza o “Rapporto 
Italiani nel Mondo”, são cerca de 30 mi-
lhões de brasileiros. Atualmente, o Rio 
Grande do Sul tem cerca de 3 milhões 
de descendentes de imigrantes italia-
nos, o que faz deste o Estado mais ita-
liano do Brasil.

Desde minha chegada em 2018, 
costumo exaltar a proximidade das 
culturas italiana e gaúcha e vejo com 
imensa alegria qualquer gesto ou inten-
ção de estreitar relações entre a Itália e 
o Rio Grande do Sul. Tive a honra par-
ticipar da abertura da Tecnovitis 2021, 
em Bento Gonçalves. Pude constatar 
pessoalmente o valor desta iniciativa 
pela variedade de setores que a mesma 
abrange e pela possibilidade de geração 

de empregos em todos os ramos da vitivini-
cultura. 

A feira reforça a conexão entre a terra 
e a tecnologia, entre a história e a atualida-
de, entre a tradição e a inovação, aliando a 
apresentação de técnicas, equipamentos 
e produtos ligados à viticultura e reunindo 
produtores, fornecedores e profissionais da 
cadeia produtiva da uva. As palestras e de-
monstrações técnicas em campo e a expo-
sição de materiais que otimizam a produção, 
fazem a diferença na hora de apresentar um 
produto de qualidade, seja ele vinho, espu-
mante ou suco.

Desejo também congratular-me com a 
bela ideia da elaboração e criação da 1ª Re-
vista AgroSerra Gazeta News RS, conduzida 
pela Jornalista Marlove Perin e pela Gerente 
Comercial Joice Mara Dias, e desejar que o 
seu trabalho renda muitos frutos e que o su-
cesso as acompanhe nesta jornada.



Tecnologia 
de Bioanálise 

de Solo

O ativo BioAS é uma tecnologia que agrega o compo-
nente biológico, que é a base da saúde do solo. Consiste na 
análise das enzimas arilsulfatase e beta-glicosidase, associa-
das aos ciclos do enxofre e do carbono, respectivamente. Por 
estarem relacionadas, direta ou indiretamente, ao potencial 
produtivo e à sustentabilidade do uso do solo, essas enzimas 
funcionam como bioindicadores e ajudam a avaliar a saúde 
dos solos. Nos últimos anos, a importância do componente 
biológico para a manutenção de lavouras saudáveis e susten-
táveis, tem sido cada vez mais percebida pelos produtores. 

Desenvolvida pela Embrapa Cerrados, a tecnologia 
BioAS consiste na agregação de parâmetros relacionados 
ao funcionamento da atividade biológica do solo associado 
às análises químicas atualmente disponiveis. Em seu estágio 
atual, a tecnologia está formatada para atender áreas sob 
cultivos anuais de grãos no Cerrado, abrangendo em torno 
de 35 milhões de hectares. Os resultados demonstraram que 

BioAS
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duas enzimas (arilsulfatase e glicosidase), em conjunto ou 
separadamente, permitem detectar alterações no solo, em 
função do sistema de manejo adotado.

A grande vantagem da tenologia BioAS é que as enzimas 
são mais sensíveis que indicadores químicos e físicos, detec-
tando com maior antecedência alterações que ocorrem na 
saúde do solo, em função do seu uso e manejo. Em função 
da demanda, há a disponibilidade da Embrapa em ampliar o 
uso da tecnologia da área de grãos do Cerrado para outras 
regiões produtoras brasileiras e sistemas de cultivo empre-
gados, como é o caso da videira cultivada na região de clima 
temperado.

A utilização do BioAS, como forma de aferir a saúde do 
solo, poderá trazer diversas vantagens:

a) facilitará a inserção do sistema de produção vitiviníco-
la realizado na região de clima temperado na bioeconomia, 
contribuindo para a agregação de valor aos produtos; 

b) os viticultores poderão oferecer um produto diferen-
ciado, comprovando que as práticas de manejo adotadas em 
suas propriedades permitem a manutenção/melhoria da saú-
de do solo, valorizando as terras e garantindo a preservação 
desse recurso para as gerações futuras;

c) pode ser utilizado como ferramenta de política pública, 
incentivando a adoção de práticas agrícolas sustentáveis nos 
municípios e/ou mesorregiões;

d) pode ser minimizado o declínio e morte de plantas de 
videira, caso as associações quanto a saúde do solo x declínio 
sejam comprovadas.

É importante destacar que a Organização Internacional 
da Uva e do Vinho, na sua última deliberação, incluiu a bio-
diversidade junto com as práticas enológicas, as indicações 
geográficas e as boas práticas agrícolas como balizadores das 
novas demandas prioritárias para o setor. No que diz respei-
to à biodiversidade, os Estados-Membros da OIV reconhece-
ram que “os microrganismos são indicadores potencialmente 
precoces da influência de fatores externos na biodiversidade 
geral dos vinhedos”, devendo os Estados membros preverem 
e incentivarem o desenvolvimento de políticas de avaliação 
da qualidade e abundância microbiana nos solos cultivados 
com videira. A tecnologia BioAS apresenta potencial e pode 
ser uma excelente alternativa para alavancar o uso da bio-
diversidade nos vinhedos, ampliando a qualidade dos solos 
e a sustentabilidade da atividade vitivinícola em regiões de 
clima temperado. Parcerias estão sendo formalizadas para 
disponibilizar essa tecnologia aos produtores.
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A vantagem da BioAS é que as enzimas são mais sensíveis que indicadores químicos e físicos



A Sabiá  Coberturas
Agrícolas produz
filmes para cobertura
de estufas com maior 
qualidade e excelência 
para  sua safra

CONFIRA ALGUNS DE
NOSSOS PRODUTOS:
. Filme VITI-PREMIUM
  para cobertura de
  parreiras
. Filme HF-3 para
  cobertura de
  HORTIFRUTI
. Arcos para parreiras
  e estufas grandes
. Filme slabs HF-200
  para plantio
. Telas de
  sombreamento
. Telas antigranizo
. Super Calha
  Polipropileno PLT-30
. Acessórios para
  montagem

Confiança e Seriedade
www.sabiacoberturasagricolas.com.br

Faça seu orçamento: 54 99179.8581

O Valor Bruto da Produção Agro-
pecuária (VBP) de 2022 deve alcançar 
R$ 1,227 trilhão, 2,4% acima do obtido 
em 2021, que foi de R$ 1,199 trilhão, 
conforme dados de março. A estimati-
va de janeiro indicou um crescimento 
real do VBP de 4,3%, quase o dobro do 
crescimento observado em março. A estiagem no Sul do país 
durante os meses de plantio foi o que mais impactou os re-
sultados. O valor das lavouras cresceu 7,5%, e o da pecuária 
sofreu uma retração de -8,5%. 

Os produtos com bom desempenho do VBP são: algo-
dão em pluma, aumento real de 42,2%; banana, 17,7%; ba-
tata inglesa, 11,4%; café, 55,7% (conillon e arábica); cana-de 
-açúcar, 28,4%; feijão, 8,7%; laranja, 10%; milho, 24,1%; to-
mate, 32,6%; e trigo, 4,8%. “Esses resultados podem ser atri-
buídos, em geral, aos aumentos de produção e aos preços. 
Nesse grupo, destacamos a contribuição de produtos como 
cana-de-açúcar, café, algodão e laranja, que deram grande 

Valor da Produção Agropecuária de 
2022 deve chegar a R$ 1,227 trilhão

impulso ao VBP. Entre os produtos que 
têm apresentado pior desempenho es-
tão soja e arroz, afetados por redução 
de preços e por menor produção”, in-
forma a Secretaria de Política Agrícola, 
do Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Mapa).

Em relação à pecuária, houve retração, motivada pela 
queda de preço, redução das exportações (quantidade) no 
primeiro trimestre e os preços dos insumos para as rações, 
especialmente para suínos e frangos, e leite.

Já a Região Sul foi a mais afetada pela seca, apesar de 
todo o impacto ainda não ter sido registrado. “Produtos im-
portantes ainda encontram-se em campo, como o milho de 
segunda safra, e o trigo, cujo plantio ainda está iniciando”.

A quebra na safra de soja no Rio Grande do Sul é estima-
da em 50,8%; a do milho, 32%, e a do arroz irrigado, 11,1%. 
Para toda região, a perda de safra de soja foi de 44,2%, equi-
valente a 19 milhões de toneladas de grãos.

A cooperativa de crédito 
Cresol marcou presença na 
quarta edição da Tecnovitis 
com um amplo estande, apre-
sentando seus produtos e ser-
viços, ofertando linhas de cré-
dito a associados, expositores 
e visitantes em geral.

Durante a feira, a coope-
rativa oficializou um convênio 
com a AgroDTech, especializa-
da no atendimento de produ-
tores rurais dos segmentos de 
hortifruti (HF) e vitivinicultu-
ra, que proporciona descontos 
especiais aos associados na as-
sinatura do aplicativo AgroD, 
um caderno de campo digital.

A partir do convênio, as-
sociados da cooperativa te-

Cresol e AgroDTech 
firmam parceria
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rão acesso a um aplicativo 
para smartphone, que facilita 
a implementação de rastrea-
bilidade e auxilia no controle 
dos indicadores da produção, 
otimizando os controles, me-
lhorando a gestão do negócio.

Para ter acesso aos benefí-
cios, associados devem entrar 
em contato uma das agências 
da Cooperativa de Crédito 
Cresol, localizadas na Serra 
Gaúcha.

A Cresol busca fomentar 
a cooperação por meio do cré-
dito orientado e da educação 
financeira. Possui mais de 680 
mil famílias cooperadas, agên-
cias em 17 estados brasileiros 
e mais de 16 mil sócios.

Convênio com 
a AgroDTech foi 

assinado durante a 
quarta Tecnovitis

8 9



Com tantas mudanças am-
bientais acontecendo por todo o 
mundo, o efeito no campo é inevi-
tável. Dentre tantas ações neces-
sárias para um desenvolvimento 
mais sustentável, é urgente re-
pensar as técnicas de controle de 
insetos, o que hoje, na maioria das 
vezes, é realizado através de pes-
ticidas. Diante dos fatos, e bus-
cando alternativas, um manejo 
que vem crescendo a cada dia é o 
controle biológico de insetos. Este 
método consiste na regulação de 
insetos-praga por inimigos natu-
rais, podendo ser eles predadores, 
parasitóides e patógenos. 

A utilização de predadores e 
parasitóides na vinicultura vem 
crescendo à medida que as técni-
cas de criação massal vão melho-
rando e os produtores obtêm o 
conhecimento sobre a eficiência 
destes pequenos artrópodes no 
controle de pragas. Hoje temos 
vários casos de sucesso envolven-
do estes grupos, como os Crisopí-
deos e o Trichogramma spp.

Há poucos anos foi publicado 
um trabalho com a liberação de 
Trichogramma em uvas na região 

AGRICULTURA 4.0 
conjunto de tecnologias digitais

Há décadas, a tecnologia tem 

contribuído com soluções 

disruptivas que modificaram 

os processos nos mais diversos 

setores da economia. E o 

agronegócio não poderia 

ficar de fora. O trabalho rural 

passou por muitas evoluções 

e agora estamos na chamada 

Agricultura 4.0. Já ouviu falar?

Agricultura 4.0 refere-se a um conjunto de tecnolo-
gias digitais de ponta integradas e conectadas por 

meio de softwares, sistemas e equipamentos capazes de 
otimizar a produção agrícola, em todas as suas etapas. Jun-
to com a agricultura de precisão o produtor pode agora ter 
mais exatidão nos processos de preparo, aplicação, plantio 
e colheita, reduzindo os custos de produção, além de poder 
contar também com a utilização de insumos adequados a 
nova realidade do campo.

O uso de drones na viticultura contribui para a produ-
ção de frutas mais limpas de resíduos a partir do acompa-
nhamento mais detalhado de pragas e doenças, melhores 
stands de plantas, sem falhas, equilibradas nutricionalmen-
te, sem déficit hídrico trazendo melhoras na produtividade 

e na qualidade da safra. Esse processo já é realidade em vá-
rias culturas como, por exemplo a da cana, da soja, do milho 
e do arroz não só no Brasil mas ao redor do mundo, princi-
palmente em áreas de cultivo intensivo, onde se torna difícil 
verificar cada talhão com periodicidade.

São vários os benefícios do uso de drones de pulveriza-
ção, tais como:

l Maior agilidade, precisão e qualidade nas aplicações;
l Aplicação em áreas de difícil acesso, declives e próxi-

mas a áreas de preservação;
l Reduzido risco de exposição dos aplicadores aos pro-

dutos utilizados;
l Economia com aplicação somente em áreas com real 

necessidade.
A  GPDVet  Pulverizações  Especiais,  braço  da  GPD-

Vetquimica e prestadora de serviços 
de pulverização por drones, 

traz para o produtor da Viti-
cultura a possibilidade de uti-
lizar drones durante todo o 
período de produção de cada 

safra. Além da pulverização 
de insumos químicos, a GPD-

Vet também pode pulverizar 
insumos sólidos, micro e macro-

biológicos. Em linha com as regula-
mentações e normas legais brasileiras 

(ANAC, MAPA, DECEA), a GPDVet leva ao 
mercado produtor tudo o que é necessário para a 

realização de serviços de pulverização.
Ao mesmo tempo, considerando a busca do mercado 

por novas soluções sustentáveis para o controle de pragas, 
aproveitando os benefícios da revolução biotecnológica e 
ao mesmo tempo oferecendo uma ferramenta econômica e 
tecnicamente viável para o controle deste ambiente, a GPD-
Vetquimica junto com o grupo Vittia traz ao mercado a linha 
de produtos micro e macro-biológicos.

Uma vez que suas formulações dependem de logística 
diferenciada para transporte, armazenamento e aplicação 
(por drones ou cartelas), a Vittia e a GPDVet deixam o pro-
dutor da Serra mais próximo da Agricultura 4.0.

Acesse o site www.gpdvetquimica.com.br ou entre em 
contato pelo telefone (54) 3046.9200 para saber mais so-
bre nossos produtos.
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Figura 1 - Ovos 
de Chrysoperla 
externa (A e B) 
e Aplicação de 
Trichogramma 
pretiosum via 
drone

Técnicas de controle biológico
de insetos na vinicultura

do Vale do São Francisco, para 
controle da traça-da-videira, La-
siothyris luminosa. Como resulta-
do em campo, houve redução de 
62% dessas lagartas e, também, 
de 60% da traça-dos-cachos, de-
monstrando assim o potencial de 
parasitismo desta espécie. Outro 
destaque é o predador Chryso-
perla externa, que se alimenta de 
trips, pulgões e ácaros, que podem 
ser utilizados no MIP (Manejo In-
tegrado de Pragas). Esses agentes 
biológicos são dispersados pelas 
cartelas protegidas em estufas, 
em áreas pequenas ou por drones, 
que fazem a liberação em escala 
maior, garantindo a eficiência do 
controle biológico.

O controle biológico está che-
gando ao mercado para ficar e, a 
cada novo estudo, os manejos e 
a tecnologia de aplicação abrirão 
espaços para uma produção mais 
justa e ambientalmente correta. 
Os produtores que se atentarem 
a essas mudanças e buscarem 
conhecimento para se adaptar, 
sairão à frente nessa corrida por 
alimentos com menos ou zero re-
síduos de agrotóxicos.
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Contato
Rua Getúlio Vargas, 86

Cidade Alta, Bento Gonçalves
e-mail: sindruralbg@gmail.com

Telefones: 54 3702.2217
54 3702.2216

WhatsApp: 54 99933.3920

A primeira edição da Tec-
novitis - Feira de Tecnologia 
para Viticultura ocorreu em 
dezembro de 2015, realizada 
pelo Sindicato Rural da Serra 
Gaúcha, que possui sede em 
Bento Gonçalves, contando 
com o apoio de diversas ins-
tituições. Realizada a cada 
dois anos, na comunidade 
8 da Graciema e no com-
plexo Villa Michelon, a feira 
nasceu com o propósito de 
capacitar produtores e profissionais ligados à cadeia pro-
dutiva da uva e do vinho, apresentando ao público as ino-
vações tecnológicas e manejo na produção de uvas, além 
da modernização e mecanismo dos processos produtivos.

A cada edição, a Tec-
novitis vem aprimorando 
sua formatação, proporcio-
nando o estreitamento de 
relações entre produtores 
rurais, profissionais de ciên-
cias agrárias (agronomia, 
agricultura, enologia, viti-
cultura) e áreas afins, em-
presas de insumos agrícolas, 
profissionais e investidores 
do setor, cooperativas e vi-
nícolas, instituições de ensi-

no, pesquisa e extensão públicas e privadas, além de de-
mais interessados e envolvidos com a cadeia produtiva da 
uva e do vinho, de forma a consolidar-se como uma feira 
de referência para o setor vitivinícola no país.

APOIADORES

12

Quem somos
O Sindicato Rural da Serra Gaúcha tem sua sede 

no município de Bento Gonçalves e atende toda a 
região, desde 2013, com o objetivo de auxiliar 
nas medidas técnicas e jurídicas aos interessados 
no setor. Presta serviços, orientação e apoio aos 
associados, desde assessoria jurídica e contábil, 
saúde e nos cadastros CCIR, CAR, Vitícola, ITR, 
topografia, custeio e projetos de financiamento.



ntre os principais desafios dos produtores rurais no sé-
culo 21 está o de aumentar a produtividade, garantindo 

a rentabilidade com eficiência e controle de custos. E o Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Rural (Senar-RS) está ao lado 
do homem do campo, levando informação e tecnologia, de 
forma gratuita, para que alcance seus objetivos.

Isso é feito através de ações de Formação Profissional 
Rural, Promoção Social, Ensino Técnico de Nível Médio e com 
a inovadora Assistência Técnica e Gerencial (ATeG), que be-
neficia milhares de brasileiros do meio rural todos os anos.

No ano passado, mesmo com períodos de isolamento so-
cial intensificados, o Senar-RS realizou 3.915 eventos. Entre 
cursos, programas, palestras, oficinas e seminários, houve 
um total de 29.722 participantes. Na Formação Profissional 
Rural, o treinamento mais demandado pelos sindicatos rurais 
parceiros foi Aplicação Correta e Segura de Defensivos Agrí-
colas NR-31.

O tema tem merecido grande atenção da entidade, em-
penhada em evitar casos de deriva de herbicidas nas lavou-
ras. Por isso, além de cursos regulares, o Senar-RS levou  
oficinas de “Tecnologia de Aplicação” para as mais recentes 
edições da Tecnovitis e Expodireto Cotrijal.

“Não há agricultura de altíssimo desempenho sem a utili-
zação de recursos da ciência, através da química e da farma-
cologia. Isso traz uma carga muito grande de tecnologia, uma 
discussão complexa, na qual o Senar se coloca como interlo-
cutor entre a ciência e o produtor, que tem de receber todo 
esse conhecimento em linguagem adequada, compreensível 
para quem está no dia a dia das propriedades rurais”, disse o 
superintendente do Senar-RS, Eduardo Condorelli.

A entidade já colhe frutos de seu empenho. De acordo 
com a Secretaria Estadual da Agricultura, os treinamentos 
oferecidos dentro do programa Deriva Zero colaboraram 
com a redução em 43% das denúncias de deriva do herbicida 
2,4-D entre agosto e novembro de 2021, em relação ao mes-
mo período do ano anterior. Nos últimos três anos, mais de 
10 mil pessoas passaram pela capacitação. Este ano, mais 5 
mil devem passar pelo curso.

Sempre mais perto 
do produtor rural

PROGRAMAS ESPECIAIS
O Senar-RS oferece à comunidade rural 17 diferentes 

programas. Entre eles, o Deriva Zero, o Agricultura de Pre-
cisão e Programa Boas Práticas Agrícolas (BPA) Uva, até o 
Programa Alfa - iniciativa que já alfabetizou mais de 21 mil 
adultos da zona rural.

A entidade também atua no ensino formal, oferecendo o 
curso Técnico em Agronegócio (EAD). Realizado em parceria 
com o Ministério da Educação, via Rede e-Tec Brasil, a forma-
ção é realizada nos Polos de Apoio de Cruz Alta e São Sepé.

O programa de Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) é 
outra iniciativa bem-sucedida do Senar-RS. Nele, os produ-
tores recebem acompanhamento para solucionar questões 
sobre produtividade e gestão durante dois anos. A ATeG teve 
expansão expressiva, passando de 1.993 produtores atendi-
dos no primeiro ano, para 4.900 em abril de 2022.

A entidade ainda oferece consultorias, utilizadas como 
ações complementares à ação educativa realizada pela For-
mação Profissional Rural. O serviço serve para validação, 
acompanhamento ou disseminação de conhecimentos adi-
cionais aos trabalhos dentro do processo ensino-aprendiza-
gem. Elas podem ser realizadas em propriedades individuais 
ou em grupo. No ano passado, foram realizadas 1.736 con-
sultorias, que contemplaram 4.996 participantes.

MAIS PERTO DO PRODUTOR
Com  o  arrefecimento da pandemia de Covid-19, o Senar

-RS tem participado da maioria dos eventos agropecuários 
do Estado, como a Feovelha, a Tecnovitis, a Abertura da Co-
lheita do Arroz, além da Expodireto e Expoagro e a Fenasoja, 
onde técnicos ficam à disposição dos visitantes para esclare-
cer dúvidas e oferecer formações. A oportunidade também é 
de trocas com os produtores rurais que já estão integrados às 
atividades. “As pessoas reconhecem a logomarca do Senar e 
entram no estande para contar que são atendidos por deter-
minado técnico de campo e o quanto o Senar está auxiliando 
no dia a dia de suas propriedades”, afirmou  Gabriela Chaves, 
integrante do corpo técnico da ATeG, durante a Expodireto.

Cursos, 
palestras e 
programas 
de formação 
da entidade 
beneficiam 
milhares de 
gaúchos
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Consolidada como um 
dos principais eventos da 
cadeia industrial de bebi-
das e alimentos da América 
do Sul, a feira Envase Brasil 
ocorre de 26 a 28 de abril 
na Fundaparque, em Bento 
Gonçalves. A 14ª edição se-
ria realizada em 2020, mas 
precisou ser adiada em fun-
ção da pandemia. A Envase 
Brasil reforça sua progra-
mação e promete ser vitri-
ne de grandes novidades 
em tecnologia, produtos e 
serviços para a indústria de bebidas e alimentos.

Nascida para atender a demandas do setor vitivinícola 
no final da década de 1990, a Envase Brasil ganhou força ao 
longo dos anos e expandiu sua área de atuação. A programa-
ção para essa edição foi pensada nos mercados produtores 
de vinhos, espumantes, sucos, cervejas, lácteos, cachaça e 
destilados, azeites e água mineral. Ao todo, cerca de 130 ex-
positores estarão presentes na feira. Os estandes contem-
plarão marcas de pelo menos 12 países.

A Envase Brasil 2022 ocorre no momento em que parte 
dos setores contemplados pela feira comemora bons resulta-
dos. O setor vitivinícola nacional, por exemplo, viu as vendas 
crescerem mais de 30% durante a pandemia. O faturamento 
de cervejas premium bateu recordes - entre 2015 e 2020, a 
alta chegou a 85%. Os segmentos lácteo e de água também 
estão com boas perspectivas para os próximos anos.

Tecnologia e inovação 
para a indústria 

de bebidas

Eventos 
paralelos
Além de conferir 

os lançamentos dos 
expositores, o visi-
tante da Envase Bra-
sil tem acesso a uma 
verdadeira imersão de 
informações e novida-
des do setor por meio 
dos eventos paralelos 
da feira. Ao todo, já 
são mais de 15 pales-
tras e encontros con-
firmados que promo-

verão debates setoriais.
Os eventos serão conduzidos por profissionais que são 

referência dentro do mercado brasileiro. “A Envase Brasil 
atua fortemente nessas duas frentes. Ao mesmo tempo em 
que é palco de exposição de itens de tecnologia e soluções 
para os vários segmentos industriais, a feira também estimu-
la a geração de conteúdos técnicos e mercadológicos, propi-
ciando ainda o fortalecimento de relacionamentos setoriais”, 
destaca Joaquim Puerta, diretor comercial da Envase Brasil.

Entre os eventos paralelos de destaque, estão contem-
plados o Beverage Day, iniciativa da Revista Engarrafador 
Moderno; as Rodadas de Negócios do Sebrae e a 4ª Con-
ferência de Qualidade e Segurança de Alimentos - Riscos e 
oportunidades para os negócios de cerveja e vinho. 

A feira tem programação completa e inscrições no site 
www.envasebrasil.com.br.

Vitrine de grandes novidades em tecnologia, produtos e serviços para a 
indústria de bebidas e alimentos, a 14ª edição da Envase Brasil contará 

com cerca de 130 expositores
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Sistema Hidráulico Baixo desenvolvido pela
Unyterra fortalece o mercado de máquinas agrícolas

17

Os produtores rurais que trabalham com uva, tanto no 
sistema latada ou espaldeira, agora contam com mais um faci-
litador para realização das atividades. Trata-se do Sistema Hi-
dráulico Baixo para tratores, desenvolvido pela Unyterra.

Para as duas modalidades de cultivo, é necessário que os 
tratores tenham dimensões reduzidas, porém, com alta capa-
cidade de tração. Aliado ao uso dos pneus radiais, o novo sis-
tema entrega a oportunidade de alcançar uma altura do solo 
ao assento de apenas 0,81 m. Assim, permite mais conforto 
e ergonomia ao produtor rural na operação em culturas com 
altura limitada. Além disso, com o Sistema Hidráulico Baixo, a 
Unyterra possibilita o uso de força reversa no levantador do 
trator, muito útil, por exemplo, no trabalho com pá traseira 
para construção ou manutenção de patamares e estradas den-
tro da propriedade.

Com essas características, o produtor rural também sen-
te a diferença com relação ao investimento, pois ele contribui 
para o melhor custo-benefício na hora de comprar um trator. 
Mais econômico no uso do combustível, o sistema gera menos 
compactação do solo, portanto, se torna mais forte e adap-
tável, sendo ideal para diversos tipos de solo. Além disso, ele 

possui um raio de giro reduzido, otimizando a execução do 
cultivo, tornando-o mais preciso e confortável.

O desempenho pode ser conferido com a aquisição dos 
modelos: Trator 1145 Parreira e Trator 1155 Parreira:

Trator Agritech 1145 Parreira	 Trator Agritech 1155 Parreira
• Rodados 320/70R20 e 7.5L15’	 • Rodados 320/70R20 e 7.5L15’
• Rodados 9.5x24’ e 6.00x14’	 • Rodados 9.5x24’ e 6.00x14’
	 • Rodados 11.2x24’ e 7.5L15’
 
Confira as características exclusivas do Hidráulico Baixo:
• Altura solo/assento de apenas 0,81 m* - Operação com con-
forto e ergonomia mesmo em vinhedos antigos onde a altura 
e reduzida;
• Hidráulico com Força Reversa - Inédito e exclusivo no Brasil, 
permitindo inigualável desempenho em operações com equi-
pamentos como plaina traseira e empilhadeira traseira;
• Instalação de até 5 vias de controle remoto - Permite ins-
talação dos comandos em local com excelente ergonomia de 
operação;
• Quando montados com pneus 320/70R20 e 7,5L15.



Tarde de campo leva inovação 
e tecnologia aos produtores

A Agrimar e seu fornece-
dor, Syngenta, realizaram uma 
tarde de campo, com o objeti-
vo de levar inovação e tecnolo-
gia aos produtores da região, em dezembro de 2021.

Na oportunidade, a Syngenta apresentou o Pergado 
MZ®, produto de altíssima eficiência no manejo do míldio, 
fungicida composto por Mancozebe e Mandipropamida. 

Essa combinação de diferentes 
ativos (contato e translaminar) 
garante a atuação do produto 
em diferentes sítios de ação, 

fornecendo controle superior e eficácia prolongada. Desta 
forma, Pergado MZ® se torna uma excelente opção no ma-
nejo de resistência do míldio, além de proporcionar maior 
facilidade no manejo, explicou Sebastião Jele, do Desenvol-
vimento Técnico de Mercado da Syngenta.

Os produtores tiveram a oportunidade de verificar, no 
campo demonstrativo, a eficiência da utilização do tratamen-
to. Para Daniel Pavan, gerente da Agrimar Bento Gonçal-
ves, a tarde de campo foi uma excelente oportunidade para 
repassar informações técnicas, ouvir e trocar ideias com os 
produtores. “A apresentação dos resultados do campo já é 
uma prática comum da Agrimar, um compromisso com o agri-
cultor. É uma forma de levar esse conteúdo aos nossos clien-
tes de maneira rápida, onde quer que eles estejam. O manejo 
de doenças na cultura é uma prática fundamental para alcan-
çar alta produtividade. Escolher as melhores práticas e meios 
de manejar é o caminho para contribuir com a agricultura do 
país. Nós, da Agrimar, vivemos uma constante evolução para 
levar a todo o momento mais tecnologia e inovação para o 
homem do campo, investindo constantemente na formação 
e qualificação do nosso quadro profissional”.

A Agrimar tem um experiente e qualificado quadro pro-
fissional para ajudar o produtor em todas as suas necessida-
des desde Irrigação, Fertilizantes, Agroquímicos, Máquinas 
Agrícolas e demais soluções. A empresa fica localizada na 
Rua Arthur Schilchting nº 49, Bairro Jardim Glória, em Bento 
Gonçalves (RS). Para mais informações, contate ou acesse:

(54) 3454-7262
www.agrimar.com.br
facebook.com/agrimar.rizzi 
instagram.com/agrimar/
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SOL - Soluções YANMAR revoluciona o trabalho no 
campo com o lançamento de dois novos produtos

19

Aliando modernidade e tecnologia, a SOL - Soluções YANMAR, 
concessionária oficial da YANMAR nas regiões de Vacaria, Monte-
negro e Caxias do Sul, apresenta novas opções de produtos na área 
do agronegócio, incluindo o novo Trator YM 347A e a Colheitadeira 
YH880. Confira as características específicas de cada um:

Trator YM 347 A
O YM 347 A é um trator puro sangue YANMAR, com design 

moderno, muito conforto, ergonomia e segurança. 
Apresenta motor Yanmar modelo 4TNV88, um dos motores 

mais eficientes do mercado, e uma transmissão fabricada pela pró-
pria Yanmar, conjunto eficiente e de projeto inteligente, oferecen-
do, dentre outras vantagens, a transmissão principal totalmente 
sincronizada. 

Além disso, conta com uma alavanca do reversor localizada 
próxima ao volante de direção, que permite a reversão de movi-
mento sem gerar ruído de engrenagens e de forma suave.

• Design moderno e inovador;
• Conforto, ergonomia e segurança;
• Baixa compactação de solo;
• Eixo dianteiro blindado;
• Motor mais silencioso;
• Reversor sincronizado;
• Tomada de força independente, com acionamento elétrico- 

hidráulico.

Colheitadeira YH800
A Colheitadeira YH 880 YANMAR chegou para revolucionar o 

cultivo de grãos no Rio Grande do Sul. Ideal para a agricultura bra-
sileira, a colheitadeira traz maior versatilidade durante a operação, 
além de possuir melhor desempenho nas manobras de giro, o que 
possibilita menos compactação do solo e a torna mais sustentável. 

Uma opção mais lucrativa e econômica para produtores de 
grãos como arroz, milho, feijão e soja, por se tratar de uma máquina 
compacta, com excelente custo-benefício e alta performance.

• Limpeza de grãos simples e efetiva;
• Maior potência e fácil transporte;
• Ótima opção para os produtores que trabalham com grãos, 

principalmente, com arroz, milho, feijão e soja;
• Baixo custo de manutenção e operação;
• Menor consumo de combustível;
• Direção Maru: permite um controle preciso das operações 

sob alta velocidade, trazendo facilidade para curvas e manobras;
• Alta eficiência, mesmo em condições adversas do solo.
• Prejudica menos o solo, deixando menos rastro para o pró-

ximo plantio.
Além do agronegócio, a SOL - Soluções YANMAR, também 

oferece um vasto catálogo de opções para o segmento de constru-
ção civil. Para conferir, acesse: www.solagricola.com.br ou entre 
em contato pelos telefones: (54) 3028.4541 - Caxias do Sul, (54) 
3232.4545 - Vacaria e (51) 3632.4622 - Montenegro.



Os tratores Tramontini Antonio Carraro oferecem 
segurança, conforto e rendimento, imprescindíveis para 
facilitar o trabalho, fazendo uso de tecnologias adequa-
das, desenvolvidas para cada região. 

 Máquinas que eram um sonho para os agricultores 
da Serra Gaúcha e podiam ser vistas apenas na internet 
ou em revistas, hoje são uma realidade e estão presentes 
em grande parte das propriedades. Muitas famílias já es-
tão se beneficiando com seus diferenciais tecnológicos. 

A equipe da Tramontini Antonio Carraro aguarda sua 
visita na loja em Bento Gonçalves.

Tramontini Antonio 
Carraro consolida-se 

na Serra Gaúcha

Loja da Tramontini Antonio Carraro em Bento Gonçalves
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Ferramenta digital
permite registro gratuito
de máquinas agrícolas

Produtores rurais de todo o Brasil poderão realizar, sem 
custo, o registro oficial de tratores e equipamentos agrícolas 
por meio da nova Plataforma Digital de Registro e Gestão de 
Tratores e Equipamentos Agrícolas (ID Agro), lançada pelo 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
em parceria com o Instituto CNA.

O ID Agro interliga fabricantes, revendedoras autoriza-
das, proprietários, Sistema CNA/Senar e o Mapa para o regis-
tro de propriedade de tratores e demais equipamentos desti-
nados à execução de atividades agrícolas. A nova plataforma 
atende a Lei 13.154/2015, que dispensa o licenciamento e o 
emplacamento e obriga o registro, sem ônus, junto ao Mapa, 
para que possam transitar em via pública, diretamente ou 
mediante convênio, sem risco de multas.

Além do registro via ID Agro, o veículo deve estar em 
conformidade com as dimensões estabelecidas, ou seja, al-
tura máxima de 4,40 metros, largura de até 2,80 metros e 
comprimento de até 15 metros, além de o condutor possuir 
carteira de motorista tipo B, C, D ou E. Para obter o registro, 
o produtor deve fazer o download do aplicativo ID Agro e 
realizar seu cadastro a partir da inserção de dados pessoais.
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Prêmios atestam a 
qualidade dos produtos da 

Cooperativa Vinícola Garibaldi

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o 

V
in

íc
ol

a 
G

ar
ib

al
di

Ao longo de sua história, a Cooperativa Vinícola Garibaldi 
desenvolveu um portfólio de espumantes e vinhos com marcas 
clássicas e inovadoras que são sinônimo de seu talento em elabo-
rar algumas das bebidas mais admiradas da indústria vitivinícola 
nacional. Uma reputação que começou há mais de 90 anos no 
Brasil e ganhou, depois dos anos 2000, dimensão mundial.

Sucessivas premiações em concursos projetaram globalmen-
te o nome da vinícola. Os primeiros destaques do ano vieram da 
França, com medalhas de ouro para o Garibaldi VG Brut Rosé e 
prata para o Garibaldi Moscatel no concurso Citadelles du Vin, e 
ouro para o espumante Garibaldi Chardonnay Brut e prata para 
o vinho Acordes Gran Reserva Chardonnay, no Chardonnay du 
Monde.

A cooperativa acaba de ser eleita a marca preferida pelos 
gaúchos na categoria Espumantes na pesquisa Marcas de Quem 
Decide, do Jornal do Comércio. Entre as 99 honrarias obtidas em 
2021, a vinícola conquistou, através de seu Garibaldi Moscatel, o 
título de melhor espumante do Cone Sul, no concurso Catad’Or 
World Wine Awards, realizado no Chile. 
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Uma história de suces-
so: assim pode ser descrita 
a trajetória da Fiducia Cor-
retora de Seguros, atuando 
no mercado desde 1994. 
Atualmente conta com nove 
escritórios totalmente es-
truturados, sendo oito na 
Serra Gaúcha e um em Porto 
Alegre.

A Fiducia também pos-
sui frota de veículos própria, 
o que possibilita um aten-
dimento rápido e eficiente, 
tanto para contratação de 
seguro quanto em caso de 
sinistro, podendo ser acio-
nada 24 horas por dia. Além 
disso, possui uma equipe de 
profissionais experientes 
e capacitados, sempre dis-
posta a oferecer o seguro 
mais adequado às necessi-
dades dos clientes. A Fidu-
cia atende em vários ramos 
de seguros, desde os mais 
tradicionais como veicular, 
residencial e seguros mais 
específicos, como é o caso 
do Seguro Agrícola.

A Fiducia é considerada 
uma das Corretoras pionei-
ras no Rio Grande do Sul no 
ramo de Seguro Agrícola, 
com 22 anos de experiências 
em safras, desde 2001. O 
início de tudo foi com o se-
guro de uvas, ainda hoje seu 
carro chefe, porém nos últi-
mos cinco anos foram feitos 
investimentos para atender 
também a demanda no segu-
ro de lavoura de grãos.

Para a especialista em 
Seguro Agrícola da Fidu-
cia, Viviane Giordani Coser, 
“hoje, o produtor não pode 
mais simplesmente inves-
tir um ano todo de trabalho 
e dinheiro contando com a 
sorte. O seguro agrícola se 

Fiducia Corretora de Seguros

28 anos de história

tornou fundamental e in-
dispensável para a saúde fi-
nanceira da propriedade. O 
seguro não impede a ocor-
rência das adversidades 
climáticas, mas minimiza os 
prejuízos causados por elas. 
Devemos ver o seguro agrí-
cola como a primeira linha 
de defesa do agricultor em 
relação às mudanças climá-
ticas. À medida em que os 
desafios para os produtores 
rurais continuam a crescer, 
o seguro é como uma rede 
de segurança, que é cada 
vez mais importante para 
a estabilidade do Agro Na-
cional. O ano de 2021 foi 
muito difícil para a agricul-
tura, com dois momentos 
marcantes e dramáticos: 
um por causa do clima (aqui 
na região Sul a estiagem) 
e outro econômico; então 
se o produtor não tem uma 
segurança ele desanima e 
acaba abandonando a ativi-
dade, precisamos de equi-
líbrio para que o produtor 
permaneça na atividade”, 
afirma Viviane.

Viviane Giordani Coser, especialista 
em Seguro Agrícola da Fiducia
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O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa) divulgou o relatório com o resultado consolidado da 
execução do Programa de Subvenção ao Prêmio do Seguro 
Rural (PSR) em 2021. Foram aplicados R$ 1,18 bilhão em 
subvenção ao prêmio do seguro rural, o que permitiu auxi-
liar financeiramente a contratação de 217.934 apólices.

As apólices foram contratadas pelos produtores rurais 
em todas as regiões do país e totalizaram cerca de 14 mi-
lhões de hectares segurados. Já o valor total segurado re-
presentou a importância de R$ 68,3 bilhões.

O relatório traz informações detalhadas sobre a execu-
ção do PSR em 2021, com destaque para as principais ativi-
dades. Para 2022, está previsto o orçamento inicial de R$ 
990 milhões para o Programa.

Seguro rural atinge recorde 
de mais de 217 mil apólices
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Por: Luciana Marion Fagundes da Silva
Extensionista Social da Emater de Bento Gonçalves

projeto visa contemplar famílias do meio rural que 
utilizam do recurso natural, tanto para uso das águas 

servidas na casa, quanto para uso na irrigação de lavouras. 
A parceria de Emater e Sicredi objetiva dar um retorno às 
famílias rurais sobre as diversas formas de atuação da Coo-
perativa e da Emater.

essa é a única fonte de água que a família utiliza para a ma-
nutenção da casa, higiene e limpeza, além de que o recurso 
também é utilizado por turistas que se acomodam na pro-
priedade, visto que a família, além da atividade rural, também 
desempenha atividades de turismo rural com foco na hospe-
dagem.

Por fim, é importante salientar que, no decorrer dos anos, 
a água tornou-se essencial para a produção de alimentos em 
todo o Estado do Rio Grande do Sul, e sua falta ocasionou 
perdas de produção inclusive na cultura de uva. Deste modo, 
o projeto além de incentivar a proteção de nascentes, visa 
melhorar o abastecimento de água na propriedade para que 
a produção agrícola não sinta os efeitos da estiagem, como 
também, para que as famílias possam ter suas necessidades 
básicas garantidas.
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Proteção de nascentes
para uso na agricultura

A Emater/ASCAR da região de Caxias do Sul, 
juntamente com a Sicredi Serrana, elaboraram 
um projeto pioneiro para a preservação e a 
conservação da água através da conscientização 
da importância da proteção de nascentes

Conforme as resoluções 314, 361 e 362 do Consema, 
a atividade de proteção de nascente através da construção 
de estruturas para captação de água, como forma de abaste-
cimento das famílias, é considerada uma atividade de baixo 
impacto ambiental, portanto é dispensada de outorga d’água 

a proteção de nascente que não ultrapasse 0,1l/s para uso 
individual às necessidades uteis da vida, saúde e higiene, e 
também, dispensada de outorga de água àquelas proteções 
de nascentes nas quais a vazante não ultrapasse 3l/s, afim de 
serem utilizadas para atividade na área rural para produção 
de alimentos. Deste modo, as famílias beneficiárias do proje-
to poderão utilizar a água tanto para uso doméstico quanto 
para uso na agricultura, sem precisar de outorga de água para 
efetivar a proteção.

Conforme também as resoluções do Consema, as inter-
venções em nascentes e sua proteção poderão ser feitas des-
de que orientada por técnicos da Emater/ASCAR, para asse-
gurar o  efetivo cumprimento das medidas ambientais.

Deste modo, durante o projeto, serão beneficiadas 5 fa-
mílias que deverão estar com o Cadastro Ambiental Rural 
(CAR) em dia, além de o beneficiário ser agricultor familiar 
associado ao Sicredi. Uma das cinco famílias do projeto, será 
considerada a Unidade de Referência, que por sua vez, será 
orientada para fazer a proteção de nascente de forma que 
se impeça, ao máximo, contaminantes, e, também adequada 
como meio para restaurar a mata nativa ao entorno.

A família escolhida como unidade de referência, no Mu-
nicípio de Bento Gonçalves, realizará a proteção da nascente 
que foi descoberta há décadas na propriedade, e atualmente 
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endo como alicerce e na esteira da viticultura, a diver-
sificação da fruticultura regional vem a décadas am-

pliando o espectro de culturas, alargando a área cultivada 
e se modelando constantemente num empreendimento de 
profissionalismo.

Desenvolvida em 65.000 ha e constituída por três deze-
nas de espécies e mais de cem cultivares. Faz-se presente em 
20.700 propriedades, ocupando a mão-de-obra de milhares 
de pessoas  e gerando  bilhões em receita direta. 

Todos esses índices podem ser multiplicados pelo fator 
3, quando se contabiliza toda a cadeia inerente à produção 
rural. Geração de empregos no transporte, na produção de 
mudas, insumos, máquinas e implementos agrícolas e indus-
triais, no armazenamento e transformação das frutas, no 
embalamento, manutenção mecânica e consumo de lubrifi-
cantes e combustíveis, vendas no atacado e varejo, eventos 
e comunicação tradicional e virtual, envolvendo desde o con-
sumo de celulose, gráficas, rede de internet, computadores, 
hotelaria e restaurantes; formação de profissionais em ciên-
cias agrárias, extensão rural e pesquisas.

No inventário da fruticultura, tem-se como principais 
destaques na região a viticultura com 39.000 ha cultivados e 
produção média de 800.000 ton., sendo a base econômica de 

FRUTICULTURA
na Serra Gaúcha

Por: Eng. Agr. Enio  Angelo Todeschini
Extensionista Rural 
Escritório Regional da Emater/RS-ASCAR 
de Caxias do Sul

14.500 propriedades e o maior polo de cultivo e produção do 
Brasil; a maleicultura – cultura da macieira, sendo desenvol-
vida em 16.300 ha e produzindo em média 500.000 t de ma-
çãs. Esse volume corresponde a 40% da produção nacional, 
contribuindo decisivamente na autossuficiência e exporta-
dor da fruta. A persicultura – cultivo do pessegueiro, consti-
tuída por 3.650 ha, sendo o maior polo produtor brasileiro de 
pêssegos de mesa, com uma produção média de 60 milhões 
de quilogramas. E a moranguicultura – cultivo do moranguei-
ro, com 43.500.000 de mudas cultivadas e produção média 
anual de 30 milhões de quilos. Essa cultura está tendo, nos 
últimos 12 anos, a maior transformação no cultivo em todo 
a sua história, saindo do cultivo todo no solo para o cultivo 
suspenso em substrato em sua totalidade. 

Embora toda essa desenvoltura e importância sócio-e-
conômica, a atividade ainda requer muita atenção, pesqui-
sa e investimentos para se tornar mais sólida no que tange 
a segurança de produção no campo contra as intempéries, 
à garantia de uma precificação remuneradora, ao adequa-
do manejo das culturas, bem como à geração de cultivares 
nacionais para não ficar na dependência quase exclusiva de 
materiais estrangeiros, como o caso da moranguicultura, e, 
assim, galgar patamares de longevidade.

ma maçã com casca 
100% vermelha, essa 

é a Purple Gala, novo clone 
de macieira que está sen-
do avaliado em mercados 
especiais pela Embrapa em 
colaboração com a Jardim 
dos Clones, empresa par-
ceira no desenvolvimento 
da cultivar. “Essa é uma im-
portante fase prévia ao lançamento do novo clone, que per-
mite avaliar a aceitação pelos consumidores”, pontua Paulo 
Ricardo Oliveira, pesquisador da área de melhoramento gené-
tico da Embrapa Uva e Vinho.

A BRS Gala JVZ64, cujo fruto será apresentado comer-
cialmente como Purple Gala, é a primeira cultivar brasileira do 
grupo Gala do tipo “full color”. “Ela é uma mutação natural que 
tem todas as características positivas e a alta aceitação das 
maçãs gala, acrescida de uma cor de casca excepcional. Tra-
ta-se de um vermelho intenso, com recobrimento compacto 
da epiderme dos frutos, com a distribuição uniforme da colo-
ração superficial e sem estrias, característica que é uma ten-
dência mundial em termos de diferencial organoléptico e de 
preferência pelos consumidores”, destaca o melhorista.

A produção mundial de maçãs conta com dezenas de cul-
tivares, com diferentes cores, aromas e sabores. No Brasil, em 
função de características climáticas, a produção fica concen-
trada na Região Sul e é dividida entre duas cultivares e seus 
diferentes clones: a neozelandesa Gala, com 60%, e a japonesa 
Fuji, com 35% da produção.

De importador de maçãs, o Brasil tornou-se fornecedor 
internacional. Segundo dados da Associação Brasileira dos 
Produtores de Maçã (ABPM), em 2020 o Brasil foi o 150 maior 

Pesquisadores brasileiros desenvolvem
maçã gala 100% vermelha

produtor, com 1,09% da 
produção mundial. Foram 
produzidas 938 mil tone-
ladas. Além do mercado 
nacional, os principais des-
tinos da maçã brasileira fo-
ram Rússia, Bangladesh e 
Índia.

Além das cultivares es-
trangeiras e do desenvolvi-

mento de novos materiais por meio de programas de melho-
ramento genético, a busca por novas alternativas para o setor 
produtivo conta com a identificação e seleção de mutações 
naturais promissoras, que podem trazer alternativas interes-
santes aos produtores. Outro aspecto muito importante é que, 
na safra 2021/2022, a falta de chuvas e o excesso de calor 
estão influenciando diretamente na “deficiência de cor” das 
maçãs, fato que não aconteceu com a Purple Gala.

A Purple Gala também chama a atenção pela qualidade 
e homogeneidade no tamanho da fruta, o que lhe rendeu a 
classificação de CAT 1, a categoria mais valorizada. É o que 
relata Diego Zamban, da empresa Agroban, responsável pela 
classificação e embalagem das frutas em validação. “Cerca de 
90% da Purple Gala foi classificada como CAT 1, enquanto que 
o mais comum das galas brasileiras é de 55%. É uma fruta que 
tanto pelo tamanho como coloração irá garantir o escoamento 
da produção e lucro para o produtor”, prevê.

Completada a fase de validação comercial e assim que a 
Jardim dos Clones e a Embrapa estabelecerem o modelo de 
negócios a ser adotado para a comercialização das mudas, será 
feito o lançamento oficial da nova cultivar. A previsão é que na 
safra 2023/2024 a Purple Gala esteja disponível nos princi-
pais mercados consumidores brasileiros.
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A história da maçã Purple Gala
A nova cultivar foi inicial-

mente identificada e seleciona-
da em 2013, pelo engenheiro-a-

grônomo João Zuanazzi, a partir 
de uma mutação observada em um 

pomar da cultivar Royal Gala, no município de Vacaria (RS). 
Na sequência, a Embrapa foi convidada por um grupo de pro-
dutores, atualmente reunidos na empresa Jardim dos Clones 
Produção e Comercialização de Frutas e Mudas, a participar 
da avaliação desse novo clone da cultivar gala, que apresenta-
va como principal característica produzir frutos de coloração 
100% vermelha e, portanto, de elevado potencial agronômico 
e comercial. A partir de então, foi estabelecida uma parceria 
de cooperação técnica para o codesenvolvimento da cultivar.

A Embrapa Uva e Vinho mobilizou pesquisadores que fica-
ram responsáveis por realizar avaliações agronômicas, da qua-
lidade e do armazenamento dos frutos, bem como pelo aten-
dimento aos requisitos legais de proteção e registro da cultivar 
junto ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa). Além disso, a equipe da Embrapa atuou atestando a 
identidade genética e a sanidade do material propagativo e as-
segurando a correta multiplicação do material vegetal básico.

O novo clone, registrada no RNC (Registro Nacional de 
Cultivares) e protegida no SNPC (Serviço Nacional de Pro-
teção de Cultivares), como a cultivar BRS Gala JVZ64, é um 
verdadeiro produto brasileiro, distinguível pela intensa pig-
mentação observada em diferentes órgãos vegetais, desde o 
desenvolvimento inicial das plantas.
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Bento Gonçalves e região receberam uma nova e moderna escola do Se-
nac, localizado na Travessa Silva Paes, 415, bairro Cidade Alta.

O projeto conta com 1.994,76 m² e dispõe de 13 espaços para aulas, 
sendo três salas multiuso e duas de Idiomas, um laboratório de Informáti-
ca, três laboratórios de Beleza Multiuso (Maquiagem, Massagista, Cabe-
leireiro, Barbeiro e Manicure), quatro laboratórios de Gastronomia, além 
das áreas administrativas e de atendimento, espaços de convivência e es-
tacionamento. A mudança de localização também vem acompanhada de 
novidades. Entre elas a Cozinha Show para eventos e a Sala Bar destinada 
a cursos da área.

Mais informações sobre os 
cursos oferecidos pelo Senac 
Bento Gonçalves podem ser 
acessadas no site www.senacrs.
com.br/bento, ou pelo Whats 
App 54 99647-1436.

Diretora do Senac Bento Gonçalves, 
Rosângela Jardim e  José Paulo da 

Rosa, Diretor Regional SESC-SENAC

Fecomércio-RS entrega nova
escola Senac em Bento Gonçalves
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Pesquisadores do Centro Estadual de Diagnóstico e 
Pesquisa em Fruticultura (Cefruti) do Departamento de 
Diagnóstico e Pesquisa Agropecuária da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvimento Rural (DDPA/Seapdr), 
localizado em Veranópolis, conseguiram registrar recente-
mente a cultivar de kiwi Tewi no Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa). Agora, viveiristas podem 
produzir mudas para comercialização, e os produtores po-
dem adquiri-las para instalar os pomares, legalizando assim 
toda a cadeia produtiva da cultura na encosta superior do 
Nordeste do Rio Grande do Sul.

“Foram sete anos de pesquisa. A demanda veio dos pro-
dutores, justamente pelas características agronômicas e 
adaptativas da nova cultivar”, explica a pesquisadora do Ce-
fruti e doutora em Melhoramento Genético de Plantas, Cláu-
dia Fogaça. De acordo com ela, são plantas com boa adap-

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

Se
ap

dr

Registro da cultivar Tewi 
incentiva a kiwicultura 
no Rio Grande do Sul

tação, vigor e produtividade alta, de 25 a 30 toneladas por 
hectare. “As primeiras produções ocorrem, geralmente, após 
o quinto ano de cultivo. Os frutos são de forma arredondada, 
tamanho médio e capacidade de armazenamento de até qua-
tro meses”. A cultivar Tewi é originária das Ilhas Canárias, na 
Espanha, e pertence à espécie Actinidia deliciosa. “Apresenta 
excelentes propriedades nutricionais, com alto teor de mine-
rais e conteúdo de vitaminas, sendo um dos frutos com maior 
conteúdo de vitaminas A e C”, esclarece Cláudia.

A pesquisadora conta que a Tewi foi selecionada para o 
registro no Mapa por apresentar adaptabilidade às condi-
ções climáticas da Serra Gaúcha, além do interesse dos pro-
dutores pela cultivar, por possuir baixa necessidade de frio 
hibernal e pela alta produtividade, apresentando elevados 
índices de brotação e fertilidade.
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Como está a segurança de 
sua família ou empresa?

Poucas coisas têm tanta im-
portância na sua vida quanto o 
conforto de saber que tudo o que 
importa está bem protegido. É 
para tornar isso realidade que a 
Monitora Bento é especialista, há 
mais de 20 anos,  quando o assun-
to é segurança eletrônica.

A Monitora tem uma equipe 
de profissionais qualificados e 
continuamente treinados e certifi-
cados por órgãos regulamentado-
res, atendendo desde projetos de 
segurança até a parte tática ope-
racional. Única na cidade a contar 
com seis unidades de apoio em 
pontos estratégicos e em diferen-
tes bairros, oferece viaturas em 
prontidão para chegar mais rápi-

do ao cliente monitorado.
A Monitora oferece monitora-

mento 24 horas de alarme, cerca 
eletrônica, câmeras e também o 
sistema “Chegue Seguro”, tecnolo-
gia que integra controle de acesso 
e automatização de ponta instala-
da no portão do cliente, onde tor-
na possível monitorar o fluxo de 
saída e chegada.

Contar com parceiros espe-
cializados em segurança patrimo-
nial e pessoal faz toda diferença 
para que você tenha mais momen-
tos de tranquilidade e descanso.

Entre em contato com a Moni-
tora Bento e faça seu orçamento.

(54) 2521.2211
www.monitorabento.com.br

Embrapa lança
ferramentas para 
agricultura de 
precisão
Seminário técnico de startups e 

suas soluções para viticultura foi o 

momento escolhido para a empresa de 

pesquisa apresentar o Crops - Sistema 

de Monitoramento e o Aplicativo 

Uzum, ferramentas de apoio à gestão, 

orientando a tomada de decisão e 

minimizando perdas.
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A Embrapa Uva e Vinho, a Coo-
perativa Vinícola Aurora e a startup 
Jahde Tecnologia desenvolveram um 
sistema informatizado para auxiliar 
os produtores de uva a prevenir os 
danos causados pelo míldio da videi-
ra, uma das piores doenças da cultura 
no País. Denominado Crops - Módulo 
Míldio da Videira, o software emite 
alertas diários aos usuários, customi-
zados de acordo com a propriedade, 
cultivares de uva e condições climáti-
cas. Lançado comercialmente em dezembro de 2021, é o pri-
meiro licenciamento comercial de soft ware da Embrapa Uva 
e Vinho e já superou as expectativas iniciais: além da Serra 
Gaúcha, também está sendo utilizado na Campanha Gaúcha 
e no estado do Paraná, atendendo 70 viticultores que com-
partilham 41 estações de aviso.

Causado pelo patógeno Plasmopara viticola, o míldio da 
videira ocorre principalmente em regiões de alta umidade 

O Módulo Míldio 
da Videira faz parte do 
Crops para auxiliar os 
produtores no manejo 
de enfermidades e na 
gestão mais sustentável 
da produção de uvas. 
No caso do míldio, o 
sistema se baseia nas 
condições climáticas, 
biologia do patógeno, 
no tipo de fungicida 
disponível e a resistên-
cia do cultivar plantado 
para determinar a época 
ideal de controle, além 

de estabelecer quantidade e frequência de pulverizações. O 
sistema prevê o período de controle residual, conforme o 
fungicida aplicado e a resistência da cultivar. 

Os dados das estações meteorológicas são coletados de 

Novo aliado dos produtores no 
manejo do míldio da videira

e temperatura amena, como a Serra 
Gaúcha, podendo afetar a planta de 
forma intensa. Em condições climáti-
cas favoráveis, a doença pode ocasio-
nar perdas de até 75% da produção. 
“O receio de prejudicar a produtivi-
dade pelos danos causados pelo míl-
dio tornou a aplicação por calendário 
de fungicidas uma rotina nos parrei-
rais”, afirma o pesquisador da Embra-
pa Uva e Vinho Lucas Garrido, que 
coordenou os trabalhos de pesquisa 

para o desenvolvimento da tecnologia.
Entre os benefícios do sistema, o pesquisador destaca o 

grande potencial de economia de recursos com insumos e de 
mão de obra, além da menor exposição dos aplicadores, mi-
nimizando o impacto negativo na saúde dos trabalhadores, 
consumidores e meio ambiente. 

O sistema foi desenvolvido inicialmente para atender a 
uma demanda da Cooperativa Vinícola Aurora, que reúne 
mais de 1,1 mil famílias associadas. Maurício Bonafé, enge-
nheiro agrônomo e coordenador agrícola da Cooperativa, 
acompanhou com a equipe técnica o processo de desenvolvi-
mento e validação do sistema.  Ele relata que a gestão da coo-
perativa identificou o uso rotineiro de sistemas semelhantes 
na Itália. Isso teria gerado uma demanda para desenvolvi-
mento de uma tecnologia local, pois tentativas anteriores de 
introdução de sistemas importados foram falhos. “Com base 
nessa realidade, procuramos a Embrapa e identificamos uma 
startup para desenvolver um modelo similar em território 
nacional. Hoje estamos satisfeitos com os resultados e incen-
tivamos nossos associados a utilizar a tecnologia”, pontua.

Para Adeliano Cargnin, chefe-geral da Embrapa Uva e 
Vinho, o desenvolvimento de novos sistemas que auxiliem 
os produtores na tomada de decisão sobre manejo de doen-
ças de forma rotineira propriedade estarão cada vez mais 
presentes na agenda de pesquisa e inovação da Unidade. Ele 
destaca a parceria com a empresa Jahde Tecnologia, startup 
liderada por Haroldo Tonetto, que trabalhou em conjunto 
com o pesquisador Lucas Garrido e com o apoio técnico da 
Cooperativa Aurora, para viabilizar o Sistema Crops.

Quanto ao desenvolvimento do aplicativo Uzum Uva, 
Cargnin comenta que ele foi liderado pelo pesquisador Flávio 
Bello Fialho, mas que sem a colaboração da equipe de pesqui-
sadores do Instituto Federal do Rio Grande do Sul - Campus 
Bento Gonçalves, e do grupo de pesquisa da Embrapa Uva e 
Vinho, não teria sido possível o seu desenvolvimento. “Os es-
pecialista abasteceram o sistema com o conhecimento técni-
co para fazer com que a inteligência artificial funcione e for-
neça respostas eficientes para os usuários”, complementou.

Inteligência artificial para 
otimizar controle da doença

30 em 30 minutos, contendo a média da temperatura inter-
na do parreiral, precipitação e a umidade foliar, fatores rele-
vantes para a evolução da doença na cultura da uva, que são 
informados no Crops.

O sistema é também alimentado pelos dados inseridos 
pelo usuário-assinante sobre as aplicações de defensivos 
agrícolas feitas na cultura. O algoritmo de modelagem, ao 
considerar o índice de chuvas do local associado à tempera-
tura, ajusta o período de proteção do tratamento, informan-
do a necessidade de nova intervenção ou não.

A assinatura do sistema é anual e contempla um kit de 
equipamento (disponibilizado em consignação), com estação 
meteorológica e painel solar, que pode cobrir uma área de 
até 30 hectares, atendendo até quatro produtores (contra-
tos individuais), em áreas com a mesma exposição solar e de 
altitude similar. A área de monitoramento coberta necessita 
ser ajustada com as condições de cada propriedade. A con-
tratação inclui a instalação de uma estação meteorológica 
com sensor, mensagens diárias e manutenção do sistema. 
Os equipamentos são disponibilizados de forma consignada.
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O software, inicialmente desenvolvido para uvas a partir 
de 2011, conta com inteligência artificial e está disponível na 
página da Embrapa com os nomes Uzum Uva, Uzum Maçã, 
Uzum Morango e o Uzum Pêssego. As versões para morango 
e pêssego foram resultado do trabalho conjunto com a Em-
brapa Clima Temperado. Já o Uzum Web Uva contou com a 
colaboração do Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS).

“A rapidez na identificação de um problema na cultura 
pode ser a salvação para uma grande perda na produção do 
pomar, minimizando assim os danos”, alerta o engenheiro-a-
grônomo Flávio Bello Fialho, pesquisador em modelagem de 
sistemas da Embrapa Uva e Vinho, responsável pelo desen-
volvimento do Uzum.

Atualmente, o sistema é capaz de diagnosticar 22 distúr-
bios da maçã, 22 do pêssego e 23 do morango. Esses núme-
ros estão em constante atualização para expansão da base de 
dados, a exemplo do Uzum-Uva, que hoje já disponibiliza 53 
distúrbios.

Aplicativo Uzum

O Uzum permite 
rapidez na 

identificação de 
um problema 

na cultura, 
minimizando, 

assim, possíveis 
perdas na 

produção do 
pomar

Caso o produtor já saiba qual é o 
problema e queira obter mais infor-
mações a seu respeito, é possível con-
sultar diretamente a lista completa de 
distúrbios, para acessar as respectivas 
páginas de informações. Além do tex-
to e imagens correspondentes a cada 
problema, o sistema também oferece 
acesso direto a outras publicações 
(artigos, vídeos) sobre o assunto, dis-
poníveis gratuitamente via Internet. 
A lista completa de publicações tam-
bém pode ser acessada diretamente, 
se o produtor estiver em busca de 
uma publicação específica. Há tam-
bém uma página de ajuda, que pode 
ser consultada caso o usuário tenha 
alguma dúvida sobre como utilizar o 
sistema.

Além da praticidade de se ter um 
sistema de diagnóstico ao alcance 
das mãos, o Uzum Uva também ser-
ve como um guia de fitossanidade 

Como utilizar
O sistema é muito simples de usar e gratuito, através de 

técnicas de inteligência artificial, apoia os usuários no diag-
nóstico rápido de doenças, pragas e outros distúrbios fisio-
lógicos que ocorrem na cultura da videira. Após baixar o apli-
cativo, que funciona off-line, basta responder a uma série de 
perguntas e conferir o resultado no final. As respostas para 
cada pergunta são ilustradas com fotografias dos possíveis 
sintomas. Clicando nas imagens, é possível ampliá-las, para 
melhor visualização. Ao identificar as imagens mais pareci-
das com o que está acontecendo na planta, basta clicar no 
texto da resposta correspondente, para responder a pergun-
ta. À medida que as respostas vão sendo fornecidas, o sis-
tema utiliza inteligência artificial para escolher as próximas 
perguntas e calcular a probabilidade de ocorrência de cada 
distúrbio. Ao final, os problemas mais prováveis são listados, 
junto com a probabilidade de ocorrência de cada um.

Também é possível pular diretamente para o resultado, 
sem responder a todas as perguntas, clicando no “termôme-
tro” no canto inferior direito da tela, que indica o quanto o 
sistema está perto de um diagnóstico. Uma vez feito o diag-
nóstico, é possível obter mais informações a respeito de cada 
um dos possíveis distúrbios apresentados no resultado. Ao 
clicar no nome do distúrbio, o sistema fornece uma descrição 
mais detalhada dos sintomas e técnicas de prevenção, con-
trole e manejo, bem como apresenta imagens do problema 
em diversas partes da planta.
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da videira, contendo informações 
acessíveis através da lista de dis-
túrbios, e disponibilizando acesso a 
um conjunto de publicações sobre 
o assunto. Apesar do Uzum ser uma 
ferramenta de grande utilidade, não 
substitui o trabalho do técnico, que 
deve ser consultado para confirmar 
o diagnóstico e prescrever as medi-
das de controle. O produtor é sem-
pre o responsável por decidir quais 
ações tomar, sendo a finalidade do 
Uzum apenas a de auxiliar no diag-
nóstico e disponibilizar informações 
para referência.

O Uzum foi validado com técni-
cos e produtores. O sistema também 
vem sendo utilizado com finalidade 
educacional. Professores estão em-
pregando o Uzum como ferramen-
ta para auxiliar no treinamento de 
futuros técnicos no diagnóstico de 
problemas da videira.



Ingredientes
Risoto de Morangos
l 1 colher de sopa de azeite
l 2 colheres de sopa de manteiga
l 1 cebola ralada
l 1 xícara de chá de arroz arbóreo
l 1 xícara de chá de vinho branco
l 1 litro de caldo de carne
l 300 gramas de morangos (metade batida, metade fatiada)
l 1 xícara de chá de amêndoas torradas e filetadas

Filé mignon
l 2 quilos de filé mignon, cortado em medalhões
l sal e pimenta a gosto
l óleo de canola, o suficiente para grelhar
l 1/2 quilo de farinha de pão de forma
l 1/2 maço de ervas finas picadas
l 50 gramas de queijo parmesão ralado 
l 80 gramas de manteiga clarificada
l 40 gramas de pimenta-rosa
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FF Plastyc apresenta 

Dimensões E PESO
l Externas: 1,20m x 1,00m x 0,78m 
l Internas: 1,14m x 0,94m x 0,60m
l Peso: 37 Kg

Saiba mais em www.ffplastyc.com.br

opções de bins agrícolas
Facilidade no manuseio, 

higienização e leveza, os bins 
rotomoldados da FF PLASTYC são 
fabricados em Polietileno de Alta 
Densidade PEAD, parede dupla, 
com resistência e leveza. Essas 
características auxiliam o agricultor 
durante a colheita e transporte 
da uva, reduzindo o desgaste dos 
equipamentos e em quase 100% o uso 
de caixas plásticas. Economizando 
em saúde e desgaste físico durante 
a safra, economizando mão de obra 
e aumentando a lucratividade da 
propriedade. Os bins da FF PLASTYC 
estão facilitando a colheita da uva.

Modo de preparo
l Risoto de Morangos: Em uma frigideira, aqueça o azeite e a mar-
garina e doure a cebola. Acrescente o arroz e deixe refogar. Adicio-
ne, em seguida, o vinho, mexendo sempre. Quando o vinho já estiver 
evaporado, coloque aos poucos o caldo quente de carne, mexendo 
sempre. Quando o arroz estiver quase pronto, acrescente os mo-
rangos batidos e deixar terminar de cozinhar. Junte as amêndoas e 
os morangos em fatias sobre o risoto para decorar.
l Filé mignon: Em uma frigideira quente, grelhe os medalhões tem-
perados com sal e pimenta-do-reino a gosto e reserve-os. Misture a 
farinha de pão, as ervas finas, o parmesão, a manteiga clarificada e 
metade da pimenta-rosa. Coloque a crosta em cima dos medalhões 
e leve ao forno a 170 ºC, até dourar. Em uma travessa, sirva os me-
dalhões com um molho de sua preferência e o risoto de morangos. 
Decore com o restante da pimenta-rosa.
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Risoto de Morango e Medalhão de 
Mignon em Crosta de Pimenta-rosa
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